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O presente trabalho apresenta as ações disparadas no CAPS de Lajeado com base na 

intervenção proposta no Curso de Pós-Graduação em Humanização da Atenção e da 

Gestão do SUS. A definição pela implantação da Clínica Ampliada e do dispositivo 

Projeto Terapêutico Singular aconteceu a partir da avaliação do cenário local e da ampla 

discussão com a equipe e objetivou a criação de espaços de discussão, transformação e 

composição de projetos de cuidado produtores de vida, potencializadores do trabalho da 

equipe interdisciplinar, bem como fortalecer a implementação da Política Nacional de 

Humanização no município. Realizaram-se encontros com a equipe do CAPS, nos quais 

problematizamos os processos de gestão do trabalho e da atenção e foi disparada uma 

agenda de formulação, avaliação e revisão destes projetos de cuidado. Foram propostas 

algumas mudanças no modo de organizar e ofertar o cuidado, tal como no processo da 

anamnese, valorizando a troca de saberes, afetos e possibilidades do coletivo. A equipe 

buscou consensuar que as questões de autonomia e protagonismo precisam ser incluídas 

no projeto terapêutico de cada usuário, fazendo com que se ultrapasse um desejo de cura 

e se aposte na singularidade das experiências de vida como processo de saúde. 

Observou-se a experimentação, por parte dos trabalhadores, de novos modos de 

subjetivação no trabalho e no cuidado, os quais denomino Cartógrafos do Cuidado. 

Nesta perspectiva, o profissional atua colocando-se ao lado do usuário, negociando rotas 

e compondo processos de produção de vida. Conclui-se que a articulação do dispositivo 

Projeto Terapêutico Singulares com outras diretrizes propostas pela PNH, tais como 

Acolhimento, Co-gestão e Valorização do trabalhador, possibilita que se engendrem 

mudanças na estrutura da atenção e gestão, nos processos de produção de saúde, que 

recriam o SUS e promovem, com isso, mudanças nos processos de subjetivação 

humana. 

 


